
Live Mesa Dia horário Tempo (minutos) Título Autor Principal Tema Categoria Cidade/UF

5 ABERTURA

8
1.       USO DE AREIA DE BRITAGEM COMO LEITO 
FILTRANTE DE FILTROS RÁPIDOS PARA 
TRATAMENTO DE ÁGUA

Bruno Moreno Ramos Da Silva Abastecimento de Água Instituição de Ensino Viçosa/MG

8 2.       MONITORAMENTO E CONTROLE DE FERRO E 
MANGANES PARA O ABASTECIMENTO DE ÁGUA

Cristiano Cardoso Gomes Abastecimento de Água Serviços de Saneamento Crato/CE

8
3.       SEPARAÇÃO POR MEMBRANAS COMO 
TECNOLOGIA ALTERNATIVA DE TRATAMENTO DE 
ÁGUA – ESTUDO DE CASO: ETA MÓVEL, PELOTAS, RS

Daniele Martin Sampaio Abastecimento de Água Serviços de Saneamento Pelotas/RS

8
4.       EVOLUÇÃO GLOBAL DA QUALIDADE DOS 
SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E 
ESGOTAMENTO SANITÁRIO NO BRASIL ENTRE 2010 E 

Debora Da Costa Carvalho Abastecimento de Água Institucional Manaus/AM

8

5.       AVALIAÇÃO QUANTITATIVA E QUALITATIVA E 
PROPOSTA DE MÉTODO DE TRATAMENTO DO LODO 
GERADO PELA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA 
DO MUNICÍPIO DE GASPAR

Diane Rodrigues Silveira Abastecimento de Água Serviços de Saneamento Gaspar/SC

15 PERGUNTAS/ENCERRAMENTO

5 ABERTURA

8

6.       AVALIAÇÃO DOS MANANCIAIS DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA DE SÃO LUDGERO – SC: 
ANÁLISE PRÉVIA DA IMPLANTAÇÃO DE 
RESERVATÓRIO DE ÁGUA BRUTA

Elton Peters Abastecimento de Água Serviços de Saneamento São Ludgero/SC

8
7.       ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DO FILTRO RETENTOR 
DE PARTÍCULAS NA QUALIDADE DA ÁGUA 
DISTRIBUÍDA PELA COMPANHIA ÁGUAS DE 

Greicy Kelly Isensee Abastecimento de Água Serviços de Saneamento Joinville/SC

8 8.       AVALIAÇÃO DA INFLUÊNCIA DE SURFACTANTE 
NA REMOÇÃO DE COR E TURBIDEZ EM ÁGUA

Hítalo Tobias Lôbo Lopes Abastecimento de Água Instituição de Ensino Goiânia/GO

8 9.       INFLUÊNCIA DA TEMPERATURA DA ÁGUA 
BRUTA NA EFICIÊNCIA DO COAGULANTE NATURAL 

Jéssica Rodrigues Silveira Abastecimento de Água Instituição de Ensino Goiânia/GO

8 74.    VIGILÂNCIA BACTERIOLÓGICA NAS DIFERENTES 
FORMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA – 

Ana Cristina Pinheiro Do Prado
Saúde Pública e Controle de 
Vetores

Institucional Florianópolis/SC

15 PERGUNTAS/ENCERRAMENTO

5 ABERTURA

8
11.    ESTUDO DE VIABILIDADE DE ABASTECIMENTO 
DE COMUNIDADES DISPERSAS COM USO DE 
ADUTORA MÓVEL EM CRATO/CE

NilvanEdo Barboza Do Vale Abastecimento de Água Serviços de Saneamento Crato/CE

8

12.    CARACTERIZAÇÃO DE POÇOS ESCAVADOS 
MANUALMENTE UTILIZADOS NO ABASTECIMENTO 
INDIVIDUAL DE ÁGUA EM UMA COMUNIDADE 
AMAZÔNICA

Rainier Pedraça De Azevedo Abastecimento de Água Institucional Manaus/AM

8

13.    DESAFIOS DA ACREDITAÇÃO DA NBR ISO/IEC 
17025:2017 ESTUDO DE CASO: LABORATÓRIO DO DAEP 
– DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO 
DE PENÁPOLIS (SP)

Silvia Mayumi Shinkai De Oliveira Abastecimento de Água Serviços de Saneamento Penápolis/SP

8 14.    A LAMA NO RIO DOS SINOS E O ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA EM SÃO LEOPOLDO, RS

Viviane Feijó Machado Abastecimento de Água Serviços de Saneamento São Leopoldo/RS

8
15.    SISTEMA SUPERVISÓRIO PARA CONTROLE DE 
RESERVAÇÃO DE ÁGUA TRATADA NO MUNICÍPIO DE 
SÃO LEOPOLDO, RS

Viviane Feijó Machado Abastecimento de Água Serviços de Saneamento São Leopoldo/RS

15 PERGUNTAS/ENCERRAMENTO

Live Mesa Dia horário Tempo (minutos) Título Autor Principal Tema Categoria Cidade/UF

5 ABERTURA

8 16.    SISTEMA DE DRENAGEM PLUVIAL NA REGIÃO DO 
MERCADO CENTRAL EM SÃO LUÍS - MA

Antoniele Monteiro Pimenta
Drenagem Urbana e Manejo 
das Águas Pluviais

Instituição de Ensino São Luís/MA

8 22.    TRATAMENTO FÍSICO-QUÍMICO APLICADO À 
EFLUENTE DE LAVANDERIA TÊXTIL INDUSTRIAL

Alice De Sousa Hirle Esgotamento Sanitário Instituição de Ensino Goiânia/GO

50° CONGRESSO NACIONAL DE SANEAMENTO DA ASSEMAE
XXIV Exposição de Experiências Municipais em Saneamento (XXIV EEMS)

29 de setembro a 03 de novembro de 2021, evento remoto

50° CONGRESSO NACIONAL DE SANEAMENTO DA ASSEMAE
XXIV Exposição de Experiências Municipais em Saneamento (XXIV EEMS)

29 de setembro a 03 de novembro de 2021, evento remoto

Live 1
14h as 17h

1 29/09/2021 14h as 15h

2 29/09/2021 15h as 16h

3 29/09/2021 16h as 17h



8
23.    A IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO DA 
QUALIDADE EM UM LABORATÓRIO DE UMA 
AUTARQUIA MUNICIPAL DE SANEAMENTO

Aline Bauer Lacerda Esgotamento Sanitário Serviços de Saneamento Novo Hamburgo/RS

8 24.    AVALIAÇÃO DA INTERFERÊNCIA, DO EFLUENTE 
TRATADO NA ETE VICENTINA, NO RIO DOS SINOS

Aline Barreto Esgotamento Sanitário Serviços de Saneamento São Leopoldo/RS

8 25.    MAPEAMENTO SISTEMÁTICO DE LITERATURA 
PARA FORMAÇÃO DO LODO GRANULAR AERÓBIO

Ana Lucia Cintra Cavazza Sabadin Esgotamento Sanitário Instituição de Ensino Campinas/SP

15 PERGUNTAS/ENCERRAMENTO
5 ABERTURA

8
26.    AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE DESOBSTRUÇÃO 
E HIGIENIZAÇÃO DE REDE COLETORA DE ESGOTO 
POR SISTEMA DE HIDROJATEAMENTO

André Ramos De Souza Esgotamento Sanitário Serviços de Saneamento Crato/CE

8
27.    ADEQUAÇÃO E EFICIENTIZAÇÃO DE SISTEMA DE 
TRATAMENTO DE ESGOTO DE UNIDADE PRISIONAL 
FEMININA

André Ramos De Souza Esgotamento Sanitário Serviços de Saneamento Crato/CE

8
28.    BIORREMEDIAÇÃO POR ASPERGILLUS 
FUMIGATUS PARA REMOÇÃO DE MATÉRIA 
ORGÂNICA EM EFLUENTE DOMÉSTICO

Caroline Ruas Ragagnin Esgotamento Sanitário Serviços de Saneamento Joinville/SC

8
29.    A CONJUTURA DOS DOMICÍLIOS QUE POSSUEM 
BANHEIRO OU SANITÁRIO DE USO EXCLUSIVO DE 
2001 A 2015 NO BRASIL E SUAS MACRORREGIÕES

Daiana Lira De Araujo Esgotamento Sanitário Institucional Brasília/DF

8
30.    DIAGNÓSTICO E MONITORAMENTO DE ESTAÇÃO 
DE TRATAMENTO DE EFLUENTES SANITÁRIOS NO 
MUNICÍPIO DO CRATO - CE

Emanuel Sadal Santos Oliveira Esgotamento Sanitário Serviços de Saneamento Crato/CE

15 PERGUNTAS/ENCERRAMENTO

5 ABERTURA

8 31.    COMBATE ÀS INFILTRAÇÕES PLUVIAIS NA REDE 
COLETORA DE ESGOTO

Janine Smania Alano Esgotamento Sanitário Serviços de Saneamento Joinville/SC

8 32.    AVALIAÇÃO DA PERFORMANCE DAS ESTAÇÕES 
DE TRATAMENTO DE ESGOTOS

Selma Regina De Sousa Esgotamento Sanitário Serviços de Saneamento São Paulo/SP

8
33.    TRATAMENTO DE EFLUENTES DOMÉSTICOS POR 
LAGOAS DE ESTABILIZAÇÃO: ESTUDO DE CASO ETE 
JAPURÁ

Vanessa Daneluz Gonçalves Esgotamento Sanitário Instituição de Ensino Umuarama/PR

8
34.    AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DA ESTAÇÃO DE 
TRATAMENTO DE ESGOTO PRESIDENTE CASTELO 
BRANCO – ETE PCB

Vanessa Daneluz Gonçalves Esgotamento Sanitário Instituição de Ensino Umuarama/PR

8
76.    IMPACTO DA IMPLANTAÇÃO DA REDE 
COLETORA DE ESGOTO NA BACIA HIDROGRÁFICA DO 
RIO CACHOEIRA

Patrícia Helena Karnopp
Saúde Pública e Controle de 
Vetores

Serviços de Saneamento Joinville/SC

8
80.    SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE SÃO 
GONÇALO, RJ: DESIGUALDADES SOCIOECONÔMICAS 
NO SERVIÇO PÚBLICO DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO

Andreza Garcia De Gouveia Esgotamento Sanitário Instituição de Ensino São Gonçalo/RJ

17 PERGUNTAS/ENCERRAMENTO
Live Mesa Dia horário Tempo (minutos) Título Autor Principal Tema Categoria Cidade/UF

5 ABERTURA

8 77.    PANORAMA DO DÉFICIT DE ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA NO BRASIL: CISTERNAS E CARROS-PIPA

Daiana Lira De Araujo Abastecimento de Água Institucional Brasília

8
78.    AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA DE 
LAVAGEM DOS FILTROS PARA REUSO NA ETA SANTA 
BÁRBARA (PELOTAS, RS)

Daniele Martin Sampaio Abastecimento de Água Serviços de Saneamento Pelotas/RS

8 79.    ESTUDO DE CASO: ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
EM DISTRITO

Leonardo Cerqueira Hott Abastecimento de Água Serviços de Saneamento Manhuaçu/MG

8
93.    INFLUÊNCIA DA TEMPERATURA NA EFICIÊNCIA 
DO TRATAMENTO DE ÁGUA POR FLOTAÇÃO 
UTILIZANDO O COAGULANTE MORINGA OLEIFERA

Poliana Nascimento Arruda Abastecimento de Água Instituição de Ensino Goiânia/GO

8
94.    ELABORAÇÃO DO ÍNDICE BACTERIOLÓGICO DE 
QUALIDADE DA ÁGUA (IBQA) PARA ÁREA 
COMERCIAL DE BELÉM/PA

Karissa Auad Carvalho Duarte Abastecimento de Água Instituição de Ensino Belém/PA

15 PERGUNTAS/ENCERRAMENTO

5 ABERTURA

8
35.    PLANO DIRETOR DE REDUÇÃO DE PERDAS DE 
ÁGUA – EXPERIÊNCIAS, RESULTADOS E OS DESAFIOS 
NA MAIOR CIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Bruno Gentil
Gestão e Redução de Perdas 
de Água; energia e eficiência 
energética

Serviços de Saneamento Joinville/SC

7 13/10/2021 14h as 15h

Live 2
14h as 17h10

4 06/10/2021 14h as 15h

5 06/10/2021 15h as 16h

6 06/10/2021 16h as 17h10



8
36.    PERFIL SOCIOECONÔMICO E HÁBITO DE 
CONSUMO DE ÁGUA DOS MORADORES DA VILA 
GUILHERME EM CRATO - CE

Cristiano Cardoso Gomes
Gestão e Redução de Perdas 
de Água; energia e eficiência 
energética

Serviços de Saneamento Crato/CE

8 37.    REGULAÇÃO DO SANEAMENTO E O CONTROLE 
DE PERDAS

Daniel Manzi
Gestão e Redução de Perdas 
de Água; energia e eficiência 
energética

Institucional Americana/SP

8 38.    INDICADORES DE PERDAS DE ÁGUA NO 
SANEAMENTO NO BRASIL ENTRE 2010 E 2018

Debora Da Costa Carvalho
Gestão e Redução de Perdas 
de Água; energia e eficiência 
energética

Institucional Manaus/AM

8
39.    ANÁLISE COMPARATIVA MULTICRITÉRIO DO 
ÍNDICE DE DESEMPENHO METROLÓGICO (IDM) DE 
HIDRÔMETROS

Felipe De Luca
Gestão e Redução de Perdas 
de Água; energia e eficiência 
energética

Serviços de Saneamento Joinville/SC

15 PERGUNTAS/ENCERRAMENTO
5 ABERTURA

8

40.    APURAÇÃO DA SUBMEDIÇÃO NO PARQUE DE 
HIDRÔMETROS A PARTIR DE ENSAIOS DE ÍNDICE DE 
DESEMPENHO METROLÓGICO (IDM) E INVENTÁRIO 
DO PARQUE UMA ABORDAGEM METODOLÓGICA

Felipe De Luca
Gestão e Redução de Perdas 
de Água; energia e eficiência 
energética

Serviços de Saneamento Joinville/SC

8
41.    CARACTERIZAÇÃO DA FREQUÊNCIA DE USO E 
DO CONSUMO DE ÁGUA EM TORNEIRAS DE 
LAVATÓRIOS DE EDIFÍCIO UNIVERSITÁRIO

Geovana Castro Xavier
Gestão e Redução de Perdas 
de Água; energia e eficiência 
energética

Instituição de Ensino Goiânia/GO

8 42.    ANÁLISE COMPARATIVA DE CONSUMO DE ÁGUA 
EM TORNEIRA DE LAVATÓRIO

Geovana Castro Xavier
Gestão e Redução de Perdas 
de Água; energia e eficiência 
energética

Instituição de Ensino Goiânia/GO

8
81.    APLICAÇÃO DA INTERNET OF THINGS PARA 
GESTÃO DE CONSUMO DE ÁGUA: POSSIBILIDADES, 
IMPLANTAÇÃO, OPERAÇÃO E CUSTOS

Felipe De Luca
Gestão e Redução de Perdas 
de Água; energia e eficiência 
energética

Serviços de Saneamento Joinville/SC

8
82.    INFLUÊNCIA DA PROTEÇÃO DO CAVALETE DE 
ÁGUA NO ÍNDICE DE DESEMPENHO METROLÓGICO 
DE MEDIDORES DE ÁGUA

Felipe De Luca
Gestão e Redução de Perdas 
de Água; energia e eficiência 
energética

Serviços de Saneamento Joinville/SC

8
69.    PROGRAMA DE CONSERVAÇÃO E REÚSO DE 
ÁGUA ESCOLA DE ENGENHARIA DA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE GOIÁS

Maria Gabriela Souza Damaceno Recursos Hídricos Instituição de Ensino Goiânia/GO

17 PERGUNTAS/ENCERRAMENTO

Live Mesa Dia horário Tempo (minutos) Título Autor Principal Tema Categoria Cidade/UF

5 ABERTURA

8
43.    AVALIAÇÃO DA MATURIDADE DA UNICAJ, A 
PARTIR DO MODELO UCR – UNIVERSIDADE 
CORPORATIVA EM REDE

Adriana Falcão Loth
Governança, Política e Gestão 
dos Serviços de Saneamento 
Básico

Instituição de Ensino Joinville/SC

8
44.    EFLUENTES LÍQUIDOS GERADOS PELO USO DE 
FONTES ALTERNATIVAS COMO INCREMENTO DE 
RECEITAS

Diane Maria De Freitas Martins
Governança, Política e Gestão 
dos Serviços de Saneamento 
Básico

Serviços de Saneamento Ituiutaba/MG

8
45.    ANÁLISE SOBRE O PROCESSO DE REVISÃO DE 
UNIDADES COM CONSUMO ATÍPICO DE ÁGUA NO 
MUNICÍPIO DE ALAGOINHAS – BAHIA

Edson Silva De Araujo
Governança, Política e Gestão 
dos Serviços de Saneamento 
Básico

Serviços de Saneamento Alagoinhas/BA

8 46.    A AVALIAÇÃO DE IMPACTO À SAÚDE (AIS) E OS 
SETORES SAÚDE E SANEAMENTO NO BRASIL

Filomena Kotaka
Governança, Política e Gestão 
dos Serviços de Saneamento 
Básico

Institucional Brasília/DF

8 47.    RECONHECER CONDIÇÕES DESIGUAIS POR MEIO 
DE DADOS SOCIAIS E GEORREFERENCIADOS

Golde Maria Stifelman
Governança, Política e Gestão 
dos Serviços de Saneamento 
Básico

Serviços de Saneamento Lauro de Freitas/BA

15 PERGUNTAS/ENCERRAMENTO
5 ABERTURA

8
48.    SANEP-I²MF: FRAMEWORK BASEADO NA IOT 
PARA GESTÃO DE SERVIÇOS DO SANEAMENTO 
BÁSICO

Juliano Marin Londero
Governança, Política e Gestão 
dos Serviços de Saneamento 
Básico

Serviços de Saneamento Pelotas/RS

8
49.    ANÁLISE SOBRE OS INDICADORES DE 
ESGOTAMENTO SANITÁRIO DOS PEQUENOS 
MUNICÍPIOS CATARINENSES

Luciane Dusi Pereira
Governança, Política e Gestão 
dos Serviços de Saneamento 
Básico

Instituição de Ensino Florianópolis/SC

8
50.    IMPLANTAÇÃO DE CUSTOS NO SANEAMENTO 
SOB A PERSPECTIVA DA CONTABILIDADE APLICADA 
AO SETOR PÚBLICO

Luciano Pires Nunes
Governança, Política e Gestão 
dos Serviços de Saneamento 
Básico

Serviços de Saneamento São Leopoldo/RS

8
51.    A PARTICIPAÇÃO E CONTROLE SOCIAL NA 
GESTÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS DE SANEAMENTO 
BÁSICO: QUEM SÃO OS SUJEITOS SOCIAIS?

Mayara Santana Borges
Governança, Política e Gestão 
dos Serviços de Saneamento 
Básico

Instituição de Ensino Lauro de Freitas/BA

Live 4
14h as 17h

10 20/10/2021 14h as 15h

11 20/10/2021 15h as 16h

Live 3
14h as 17h10

8 13/10/2021 15h as 16h

9 13/10/2021 16h as 17h10



8 52.    OS 18 ANOS DO PROGRAMA DE IDEIAS E SUAS 
CONTRIBUIÇÕES PARA O AMBIENTE CRIATIVO

Naira Bertolini
Governança, Política e Gestão 
dos Serviços de Saneamento 
Básico

Serviços de Saneamento São Leopoldo/RS

15 PERGUNTAS/ENCERRAMENTO

5 ABERTURA

8

91.    SISTEMA DE INFORMAÇÃO COMO FERRAMENTA 
ESTRATÉGICA NA EMISSÃO DE CONTAS DO SERVIÇO 
AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE BOM JESUS DA 
LAPA-BA

Rejane Oliveira
Governança, Política e Gestão 
dos Serviços de Saneamento 
Básico

Instituição de Ensino Bom Jesus da Lapa/BA

8 54.    PROGRAMA DE CCQ: UM BANCO DE IDEIAS À 
SERVIÇO DO SANEAMENTO MUNICIPAL

Thiago Zschornack
Governança, Política e Gestão 
dos Serviços de Saneamento 
Básico

Serviços de Saneamento Joinvillev/SC

8

83.    PLANO DE SEGURANÇA DA ÁGUA PARA A ZONA 
RURAL DE PEQUENOS MUNICÍPIOS: SUA RELEVÂNCIA 
SEGUNDO O PANORAMA DO ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA EM MUNICÍPIOS DO RIO GRANDE DO SUL

Isadora Cattoi Fagundes
Governança, Política e Gestão 
dos Serviços de Saneamento 
Básico

Instituição de Ensino Porto Alegre/RS

8
84.    AS PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADAS NA ÁREA DE 
SANEAMENTO BÁSICO: A UNIVERSALIZAÇÃO 
PARECE CADA VEZ MAIS DISTANTE

Luiz Roberto Santos Moraes
Governança, Política e Gestão 
dos Serviços de Saneamento 
Básico

Instituição de Ensino Salvador/BA

8
85.    O PDDU 2016 DE SALVADOR, AS ÁGUAS 
URBANAS E O SANEAMENTO BÁSICO: DA LETRA DA 
LEI À NECESSIDADE DE EFETIVA IMPLEMENTAÇÃO

Luiz Roberto Santos Moraes
Governança, Política e Gestão 
dos Serviços de Saneamento 
Básico

Instituição de Ensino Salvador/BA

15 PERGUNTAS/ENCERRAMENTO
Live Mesa Dia horário Tempo (minutos) Título Autor Principal Tema Categoria Cidade/UF

5 ABERTURA

8 63.    O COMBATE À INDIMPLÊNCIA: CASO DA 
SUPERINTENDÊNCIA DE ÁGUA E ESGOTO DE 

Lidiane Aparecida Silva Política Tarifária Serviços de Saneamento Ituiutaba/MG

8
64.    O ALCANCE DA TARIFA SOCIAL DE ÁGUA NO 
MUNICÍPIO DE MESQUITA/RJ: LIMITES E 
POTENCIALIDADES

Patrícia Finamore Araujo Política Tarifária Instituição de Ensino Rio de Janeiro/RJ

8
59.    INFLUÊNCIA DA REGULAÇÃO NA COBERTURA E 
EFICIÊNCIA DO ESGOTAMENTO SANITÁRIO EM 
MINAS GERAIS

Cíntia Vilarinho Modelos Regulatórios Instituição de Ensino Belo Horizonte/MG

8
61.    AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO 
MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO 
DE CAMPO MAIOR - PIAUÍ

Ana Caroline Mendes De Almeida

Planos Municipais, Regionais 
e Estaduais de Saneamento 
Básico e Gestão Integrada de 
Resíduos Sólidos

Instituição de Ensino Teresina/PI

8 62.    PANORAMA DO PMSB NO ESTADO DE RONDÔNIA Rozana Santos

Planos Municipais, Regionais 
e Estaduais de Saneamento 
Básico e Gestão Integrada de 
Resíduos Sólidos

Institucional Porto Velho/RO

15 PERGUNTAS/ENCERRAMENTO

5 ABERTURA

8

10.    POLÍTICAS PÚBLICAS DE ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA EM INTERFACE COM A EDUCAÇÃO: UM 
ESTUDO DE CASO EM DUQUE DE CAXIAS/BAIXADA 
FLUMINENSE – REGIÃO METROPOLITANA DO RIO DE 

Maria Helena Do Carmo Silveira Costa Abastecimento de Água Instituição de Ensino Rio de Janeiro/RJ

8
88.    ANÁLISE DA ABORDAGEM DE NÃO GERAÇÃO EM 
PLANOS ESTADUAIS DE RESÍDUOS SÓLIDOS: ESTUDO 
DE CASO DO ESTADO DE SÃO PAULO

Ana Cristina Bagatini Marotti

Planos Municipais, Regionais 
e Estaduais de Saneamento 
Básico e Gestão Integrada de 
Resíduos Sólidos

Instituição de Ensino Rio Claro/SP

8
60.    DESAFIOS NA OBTENÇÃO DE AMOSTRAS 
REPRESENTATIVAS PARA CARACTERIZAÇÃO DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

Adjane Damasceno De Oliveira

Planos Municipais, Regionais 
e Estaduais de Saneamento 
Básico e Gestão Integrada de 
Resíduos Sólidos

Instituição de Ensino Goiânia/GO

8 55.    OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL (ODS): ONDE ESTÁ A GESTÃO DE 

Cristine Diniz Santiago
Limpeza Pública e Manejo 
dos Resíduos Sólidos

Instituição de Ensino São Paulo/SP

8 56.    AVALIAÇÃO DE RISCO DO ATERRO SANITÁRIO 
DE GOIÂNIA, GOIÁS, BRASIL

Isabela Moura Chagas
Limpeza Pública e Manejo 
dos Resíduos Sólidos

Instituição de Ensino Goiânia/GO

15 PERGUNTAS/ENCERRAMENTO
5 ABERTURA

Live 5
14h as 17h

13 27/10/2021 14h as 15h

14 27/10/2021 15h as 16h

12 20/10/2021 16h as 17h



8
57.    A PROBLEMÁTICA DOS CUSTOS DE GESTÃO DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS NOS PEQUENOS MUNICÍPIOS DO 
RIO GRANDE DO SUL

Lucas Fiegenbaum De Oliveira
Limpeza Pública e Manejo 
dos Resíduos Sólidos

Instituição de Ensino Porto Alegre/RS

8 58.    O ESTIMULO AO EXERCICIO DE CIDADANIA EM 
PROL DA LIMPEZA URBANA NO MUNICIPIO DE 

Silvia Mayumi Shinkai De Oliveira
Limpeza Pública e Manejo 
dos Resíduos Sólidos

Serviços de Saneamento Penápolis/SP

8
86.    IMPACTO DA CRISE ECONÔMICA BRASILEIRA NA 
GERAÇÃO PER CAPITA DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
URBANOS DO MUNICÍPIO DE GOIÂNIA/GO

Simone Costa Pfeiffer
Limpeza Pública e Manejo 
dos Resíduos Sólidos

Instituição de Ensino Goiânia/GO

8

87.    CUSTOS DE IMPLANTAÇÃO DE PONTOS PARA 
RECEBIMENTO DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
DE PEQUENOS GERADORES NOS MUNICÍPIOS DO 
ESTADO DE GOIÁS

Simone Costa Pfeiffer
Limpeza Pública e Manejo 
dos Resíduos Sólidos

Instituição de Ensino Goiânia/GO

8 90.    PROJETO PILOTO DE COMPOSTAGEM CASEIRA 
EM PENÁPOLIS-SP

Silvia Mayumi Shinkai De Oliveira
Limpeza Pública e Manejo 
dos Resíduos Sólidos

Serviços de Saneamento Penápolis/SP

15 PERGUNTAS/ENCERRAMENTO

Live Mesa Dia horário Tempo (minutos) Título Autor Principal Tema Categoria Cidade/UF

5 ABERTURA

8

21.    IMPLANTAÇÃO DE COMPOSTEIRAS DOMÉSTICAS 
EM PEQUENA ESCALA NA CIDADE DE JUIZ DE FORA, 
MG: EDUCAÇÃO, VIABILIDADE E RESPONSABILIDADE 
SOBRE O RESÍDUO

Jessica Laine Mendes Bersan
Educação Ambiental, 
Comunicação Social e 
Responsabilidade Social

Instituição de Ensino Juiz de Fora/MG

8 53.    PROGRAMA SANEAMENTO BRASIL RURAL E 
AVALIAÇÃO DE IMPACTO À SAÚDE

Patrícia Valéria Vaz Areal
Governança, Política e Gestão 
dos Serviços de Saneamento 
Básico

Institucional Brasília/DF

8
71.    ANÁLISE DAS CONDIÇÕES DE SANEAMENTO 
BÁSICO NA VILA DOS PESCADORES NO MUNICÍPIO 
DE RAPOSA- MA

Antoniele Monteiro Pimenta Saneamento Rural Instituição de Ensino São Luís/MA

8

72.    DIFERENÇAS ENTRE OS ÍNDICES DE 
ESCOLARIDADE DE NÍVEL MÉDIO DOS MUNICÍPIOS 
QUE POSSUEM SISTEMA INTEGRADO DE 
SANEAMENTO RURAL E DOS QUE NÃO POSSUEM.

Flavia Cristina Da Silva Sousa Taleires Saneamento Rural Serviços de Saneamento Fortaleza/CE

8
73.    A IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE 
SANEAMENTO BÁSICO EM ÁREAS RURAIS: O CASO 
DE CAMPINAS/SP

Marcelle Maria Lima Saneamento Rural Instituição de Ensino Campinas/SP

15 PERGUNTAS/ENCERRAMENTO
5 ABERTURA

8
89.    PROJETO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL TURMA DA 
CLARINHA E CODALINO “A EDUCAÇÃO AMBIENTAL E 
A COMUNICAÇÃO NAS ESCOLAS”

Edna Costa de Oliveira e Ivone 
Aparecida Borges

Educação Ambiental, 
Comunicação Social e 
Responsabilidade Social

Serviços de Saneamento Uberaba/MG

8

17.    COMPROMISSO SOCIAL: O ACESSO E A 
PRIORIZAÇÃO DE ADOLESCENTES EM SITUAÇÃO DE 
VULNERABILIDADE SOCIAL, NA APRENDIZAGEM 
PROFISSIONAL

Adriana Falcão Loth
Educação Ambiental, 
Comunicação Social e 
Responsabilidade Social

Serviços de Saneamento Joinville/SC

8

18.    PROGRAMA DE VOLUNTARIADO: CONQUISTA DA 
REGULARIZAÇÃO DA ÁGUA E INSTALAÇÃO DA REDE 
DE ESGOTO NA COMUNIDADE QUILOMBOLA 
CAMINHO CURTO, EM JOINVILLE/SC

Adriana Felipe Santos
Educação Ambiental, 
Comunicação Social e 
Responsabilidade Social

Serviços de Saneamento Joinville/SC

8 19.    ESCRITÓRIO MÓVEL COMO FERRAMENTA DE 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL E ATENDIMENTO COME

Ana Carolina Bornemann Silveira Figur
Educação Ambiental, 
Comunicação Social e 
Responsabilidade Social

Serviços de Saneamento Jaraguá do Sul/SC

8 20.    SERVIÇO SOCIAL E SANEAMENTO: UM CICLO DE 
INCLUSÃO

Cynthia Machado Moreno
Educação Ambiental, 
Comunicação Social e 
Responsabilidade Social

Serviços de Saneamento Campinas/SP

15 PERGUNTAS/ENCERRAMENTO

5 ABERTURA

8
65.    PANORAMA DOS SERVIÇOS PÚBLICOS DE 
SANEAMENTO BÁSICO NA BACIA HIDROGRÁFICA DO 
RIO CAMARAJIPE EM SALVADOR-BA

Felipe Paiva Silva De Oliveira Recursos Hídricos Instituição de Ensino Salvador/BA

8 66.    PARCERIAS PÚBLICAS PARA GESTÃO DE 
RECURSOS HÍDRICOS: UMA EXPERIÊNCIA EXITOSA 

Flavia Cristina Da Silva Sousa Taleires Recursos Hídricos Serviços de Saneamento Fortaleza/CE

8
67.    POTENCIAL DE EFICIÊNCIA HÍDRICA NUM 
CENTRO ESCOLAR DA SUB-REGIÃO DE TERRAS DE 
TRÁS-OS-MONTES DE PORTUGAL

Flora Silva Recursos Hídricos Instituição de Ensino Bragança/Portugal

15 27/10/2021 16h as 17h

Live 6
14h as 17h10

16 03/11/2021 14h as 15h

17 03/11/2021 15h as 16h



8
68.    REGISTRO DE CIANOBACTÉRIAS PLANCTÔNICAS 
DA PRAIA DO LARANJAL, PELOTAS/RS EM OITO ANOS 
DE MONITORAMENTO.

Letícia Vianna Do Nascimento Recursos Hídricos Serviços de Saneamento Pelotas/RS

8
70.    DINÂMICA DO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO DA 
BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO MEIA PONTE: UMA 
ANÁLISE TEMPORAL DE 1987-2017

Samara Silva Soares Recursos Hídricos Instituição de Ensino Goiânia/GO

8

75.    FATORES INTERVENIENTES NA OCORRÊNCIA DA 
DENGUE, ZIKA E CHIKUNGUNYA EM UMA BACIA 
HIDROGRÁFICA DE SALVADOR-BA: UMA PESQUISA 
EM DESENVOLVIMENTO

Felipe Paiva Silva De Oliveira
Saúde Pública e Controle de 
Vetores

Instituição de Ensino Salvador/BA

17 PERGUNTAS/ENCERRAMENTO

18 03/11/2021 16h as 17h10


